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RESUMO  

 

 A capacidade laboral pode se modificar conforme o homem envelhece e este 

processo é complexo e único, pois depende de fatores genéticos, sócio culturais e 

de hábitos de vida. Entender esta complexidade à luz da ciência moderna que esta 

sedimentada nos princípios do pensamento newton cartesiano por vezes é bastante 

confuso. Teorias modernas como a teoria da complexidade, podem vir, num futuro 

próximo com o desenvolvimento da computação quântica, ajudar o entendimento do 

envelhecimento e a sua relação com a capacidade laboral. Este artigo de revisão 

bibliográfica discorre sobre as dificuldades em pesquisas desta temática.  

Palavras-Chave: envelhecimento, trabalho, filosofia 

  

ABSTRACT  

 The human aging and its mint on  aging worker’s complexicity and singularity, 

depends on genetic, socio-cultural factors as well as on life’s comon habits. To 

understand this topic based on modern science which has its pilars on newton 

cartesian thoughts, lead us to dificulties on well understanding it.  Modern theories as 

the complexity theory, may come in a near future, because of the development of 

quantum computation, help us in the better understanding of aging and its 

relationship with label capacity. This review article aims to work on topics of this 

theme.  

 

Key-Words: aging, work, philosophy.  



SUMÁRIO  

  

Resumo............................……………………………………………………...3 

 

Introdução ………………………………………………………………………..5 

 

Objetivo……………………………………………………………………………5 

 

Material e Métodos……………………………………………………………….6 

 

Discussão……………………………………………….………………………...6 

 

Conclusões……………………………………………………………………….9 

 

Referências………………………………………………………………………10 

  

   



 

INTRODUÇÃO 

 

 

  Envelhecer é um processo biológico inevitável que se inicia desde o 

momento do nascimento. No Brasil considera-se idoso aqueles que possuem 60 

anos ou mais. Para entender esse processo e o indivíduo que surge dele, o idoso, 

utilizamos paradigmas como o Newton cartesiano e a teoria da complexidade.  

 O primeiro modelo de pensamento demonstra que para conhecermos um 

todo, é necessário dividi-lo. Isto é, a terceira idade faz parte de uma fase da vida, 

onde fatores genéticos, hábitos de vida, físicos, psicológicos e ambientais, impactam 

diretamente no jeito que cada um envelhece. Neste modelo separa-se cada um 

destes fatores para estuda-los individualmente. (1) 

 O segundo modelo, o paradigma da complexidade ou emergente, surge no 

século 21 com conhecimentos de física quântica. Esse pensamento retrata que para 

entender e solucionar um problema, precisamos enxergar a totalidade de sua 

complexidade (holística) e suas inter-relações e interdependências. (2) 

 A maioria dos estudos sobre o envelhecimento, tende a dividir os problemas 

dos idosos em diversas áreas do conhecimento, visto que é um tema multidisciplinar 

e multifatorial. Em contrapartida, é de senso comum que o envelhecimento é um 

fenômeno individual, isto é, cada indivíduo envelhece de maneira sui generis. (3) 

 Classificando-se as fases da vida de acordo com o pensamento Newtoniano- 

cartesiano em: infância, adolescência, vida adulta e terceira idade. Esta divisão, 

confere uma dificuldade no entendimento da capacidade laboral do idoso. Pois se 

classificarmos os idosos em um grupo, assume-se que este grupo apresenta certas 

características em comum, o que é verdade somente sob o ponto de vista 

cronológico. (3) 

 Sendo assim, é conveniente que para entender o idoso e sua relação com o 

trabalho e capacidade laboral, é necessário dividir essa população em grupos que 

se assemelham, e assim, lidar com as particularidades de cada grupo de uma forma 

completa. Desta forma, unir o pensamento newton-cartesiano com o paradigma da 

complexidade para a compreensão do idoso. 

 

 



OBJETIVO 

 

 Esta revisão bibliográfica objetiva demonstrar:  

1. a relação entre envelhecimento e a capacidade laboral cognitiva e física , 

2. a posição atual do idoso dentro da sociedade e o mundo corporativo 

brasileiro atual.  

  

MATERIAL E METODOS 

 

Esse trabalho foi elaborado a partir de uma revisão da literatura nas bases 

de dados Medline, Lilacs, Embase e ISI, no período entre 2009 e 2019. As palavras-

chave utilizadas foram “envelhecimento”, “trabalho”, “filosofia” e suas 

correspondentes em inglês, “aging” , “work”, phylosophy”. Foram critérios de 

exclusão: artigos publicados antes de 2019 que se referiam ao envelhecimento no 

trabalho. Somando-se todas as bases de dados, foram encontrados 320 artigos. 

Após a leitura dos títulos dos artigos, notou-se que alguns deles se repetiram nas 

diferentes bases e outros não preenchiam os critérios deste estudo. Foram 

selecionados 90 artigos para a leitura do resumo e excluídos os que não diziam 

respeito ao propósito deste estudo, sendo a maior quantidade de exclusões 

referentes ao trabalho de risco impactando o envelhecimento. Após a leitura dos 

resumos, foram selecionados 20 artigos que preenchiam os critérios inicialmente 

propostos e que foram lidos na íntegra (Tabela 1). Na seleção final, foram excluídos 

os artigos de envelhecimento no trabalho com “n” menor que 40. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Discussão  

 

O envelhecimento populacional é uma realidade mundial.  

Segundo dados do IBGE, a população brasileira está envelhecendo numa 

proporção muito mais rápida que a Europa envelheceu.  

Nas últimas 6 décadas, houve um aumento de expectativa de vida em 30 

anos, resultando no incremento do número de idosos na sociedade brasileira. (6) 

Segundo a ONU (Organização das Nações Unidas), o aumento da 

população idosa mundial, maiores de 65 ano, no período de 1980 a 2050 

corresponderá a 436%, e se considerar somente o grupo de indivíduos com 80 anos 

ou mais, o aumento é de 2226%. (18) No Brasil existe um crescimento expressivo 

(81%) de indivíduos com 60 anos ou mais quando comparada ao de outras faixas 

etárias da população. (7,8) 

Com o aumento do número de idosos e a situação sócio econômica 

desfavorável no Brasil, estes tendem a se manter no mercado de trabalho por mais 

tempo quando comparados aos idosos de países como a França e Holanda. (16). 

Nesses países, sob o ponto de vista financeiro, a aposentadoria não necessita ser 

complementada. Desta forma, o idoso europeu quando opta por um trabalho 

geralmente é voluntário (4). 

E no contexto terceira idade e mercado trabalho, pode-se incluir a definição 

da capacidade funcional do idoso. Esta é definida como a capacidade do indivíduo 

em manter a independência e a autonomia para os afazeres diários tanto do ponto 

de vista de saúde física e mental quanto aos aspectos psicossociais de interação no 

trabalho (9,10). 

Quanto a capacidade laboral do idoso, percebe-se que idosos que 

continuam trabalhando mantem-se ativos com a sua independência e autonomia por 

mais tempo quando comparados com aqueles que se aposentam e não exercem 

outra atividade. Portanto, o trabalho é um importante pilar na manutenção no 

envelhecimento ativo, pois promove a manutenção da integração social e a 

motivação econômica, pessoal e psicológica. (10).  

 

 

 



Um artigo publicado na revista The Lancet, enfatiza as dificuldades do 

envelhecimento assim como as perdas inerentes a esta. Nessa mesma pesquisa, 

concluem que o trabalho na terceira idade colabora para minimizar os impactos 

relacionados as perdas físicas e cognitivas que podem estar presentes quando 

envelhecemos. O estudo analisou palhaços idosos que trabalharam como 

voluntários em instituições de longa permanência com outros idosos longevos 

(internos com mais de 90 anos) e concluiu que todos os grupos (trabalhadores e 

pacientes) se beneficiaram com a arte de rir e também pelo fato de poderem voltar a 

sorrir no processo do envelhecimento. (11) 

Além do trabalho, outros hábitos saudáveis como, alimentação balanceada, 

atividade física regular; novos aprendizados, como o de um segundo idioma (12); e 

manutenção do estresse em níveis adequados (4) são importantes para a 

manutenção das atividades de um idoso (envelhecimento ativo). 

A idade cronológica é a forma objetiva de classificar o indivíduo como idoso, 

entretanto se focarmos no envelhecimento cognitivo, nem todo envelhecimento está 

associado ao declínio cognitivo. Enquanto o primeiro associa-se a lentificação do 

pensamento, o segundo tem sua origem na multifatoriedade das influências 

psíquicas, genéticas, ambientais, que resultam em disfuncionalidades (8). Portanto, 

caso não exista um declínio cognitivo, a capacidade laboral, sob este aspecto, está 

preservada ao final da vida. Contrariamente, a literatura na forma newton cartesiana, 

demonstra de forma clara as limitações físicas ocorridas com o advento da idade, 

demonstrando a da perda da força muscular, da elasticidade dos tendões gerando 

um maior grau de rigidez articular, resultando em uma maior fragilidade física do 

idoso. ( 9, 7,17 )  

Sabedores de que idosos saudáveis não apresentam decréscimo cognitivo 

com o envelhecimento, sociedades antigas como as orientais, tendem a valorizar 

mais os idosos, pois entendem que estes podem compartilhar conhecimento e as 

experiências adquiridas (que não se encontram em bancos de dados ou livros) na 

vida pessoal e profissional.  

 

 



Além do benefício individual ao idoso que trabalha, a sociedade também 

ganha com essa classe trabalhadora, afinal o idoso é capaz de transmitir segurança, 

experiência e maturidade em suas atividades diárias. O envelhecimento traz 

mudanças no âmbito cognitivo e físico, das crenças e dos objetivos de vida, 

propiciando empregados mais motivados e com uma ótima performance no trabalho 

independente da faixa etária. (15)  

Outro fato importante de relatar é que o acumulo da experiência de vida 

pessoal e profissional e o maior controle das competências sobre as emoções 

costumam impactar positivamente no trabalho. Trabalhadores mais velhos, tendem a 

associar o trabalho com emoções e eventos positivos de sua carreira o que provoca 

maior satisfação em realiza-lo, maior confiança nas relações interpessoais, maior 

lealdade e maior comprometimento quando comparado a trabalhadores mais jovens. 

(10) 

 

Um dos primeiros artigos mais consistentes relacionando o trabalho e o 

envelhecimento foi divulgado na Finlândia na década de 80. Este artigo demonstrou 

a capacidade para o trabalho como uma combinação entre os recursos humanos 

com as demandas físicas, mentais e sociais do trabalho, gerenciamento, cultura 

organizacional, comunidade e ambiente de trabalho (12). Observou-se, que assim 

como o envelhecimento, a capacidade ao trabalho tem a mesma pluralidade de 

fatores influenciadores positivos ou negativos. Por fim, este artigo demonstrou que o 

envelhecimento biológico, a saúde, o trabalho e o estilo de vida são fatores que 

influenciaram na capacidade para o trabalho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Envelhecer é um desafio a todos. E envelhecer trabalhando e ser bem-

sucedido é um assunto exaustivamente explorado. Inexistem modelos teóricos bem 

estabelecidos que definam o que é um envelhecimento no trabalho bem-sucedido. 

Entretanto, pesquisas recentes, como em Zacher (12), propõe um modelo de 

envelhecimento bem-sucedido no trabalho baseando-se em 4 pilares: padrões do 

envelhecimento; mecanismos explanatórios; fatores facilitadores/contingenciais e 

padrões temporais. Já Kooij, para esta definição baseia-se na sustentabilidade de 

modelos de trabalho, adequação pessoa / trabalho e teorias de pro atividade. (13). 

Evidenciando a dificuldade dos pesquisadores em estabelecer definições 

padronizadas para o envelhecimento com sucesso.  

 

Levando-se em conta um pensamento corporativo, o estabelecimento de 

políticas de contratação de idosos, pode ser uma prática de ganho mutuo, pois 

ganha o empregador que admite o idoso que melhora o ambiente corporativo com a 

experiência de vida e prática em sua área de expertise e ganha o idoso que também 

é influenciado pelo novo ambiente de trabalho com novas relações pessoais, 

profissionais, culturais e tecnológicas, que facilitam o envelhecimento ativo. ( 13)  

 

Se considerarmos a ciência como um simples estudo de mensuração, 

observação e conclusão, podemos inferir que a multifatoriedade da complexidade do 

processo de envelhecimento e por consequência do processo de avaliação da 

capacidade laboral do idoso, sera extremamente beneficiada sob a óptica da 

computação quântica, pois e capaz de armazenar e processar dados muito mais 

rápido que a computação convencional e por esta capacidade consegue prever, 

abstrair e solucionar problemas de grande complexidade ( 14) . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONCLUSÕES 

 

Nos estudos sobre a capacidade laboral do idoso encontramos uma 

dificuldade de estabelecer ferramentas padronizadas para o aprofundamento da 

temática, pois assim como o envelhecimento, a capacidade laboral do idoso 

depende diretamente de uma multifatoriedade que impactam diretamente na 

performance laboral dos indivíduos. Um novo modelo holístico de avaliação poderá 

ser desenvolvido a fim de entender melhor este assunto, a dificuldade na criação 

deste baseia-se no fato de que a maioria da ciência produzida até hoje esta baseada 

em parâmetros newton-cartesianos. Os anos futuros são bastante promissores caso 

a revolucionaria computação quântica se estabelecer e popularizar, para estudos 

como no ramo do envelhecimento e seu impacto no labor humano.  
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